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Introdução
Bioindicadores destacam-se pela especificidade de reação a um determinado agente, permitindo não só a detecção de impactos ambientais, mas também de seus agentes. Essa característica é importante para avaliar um dos impactos mais comuns em sistemas hídricos: poluição por efluente doméstico. Cianobactérias respondem a estímulos provocados pelas diferentes concentrações de nitrogênio e fósforo (ESTEVES, 1998), presentes nesses poluentes (VON SPERLING, 1996). É nesse contexto que surge a proposta de avaliar seu potencial como indicadoras do grau de poluição de um sistema hídrico, objetivo deste trabalho.
Metodologia 

Utilizou-se taxa de crescimento como parâmetro, através da exposição a diferentes concentrações de um efluente doméstico coletado “in natura” em um terreno de Pelotas/RS. Quatro cultivos foram preparados, cada um com volume total de 200 mL, utilizando meio BG11 e concentrações de 0%, 15%, 30% e 50% do efluente. Os frascos foram inoculados com 3 mL da cepa RST8781 de Anabaena verrucosa, fornecida Unidade de Pesquisa em Cianobactérias da Universidade Federal do Rio Grande, e levados a uma incubadora de DBO a 25°C e fotoperíodo de 12h, por dez dias. Uma amostra de 1mL foi retirada ao início do experimento e passados os dez dias, para a verificação do incremento celular. Para a contagem, utilizou-se um hemocitômetro do tipo Câmara de Neubauer. Conhecido o número de células de cada cultura, determinou-se o rendimento celular.
Resultados e Discussão

As contagens inicial e final permitiram o cálculo de rendimento médio, resultando nos seguintes valores: 125.343.208 cel./mL (cultivo 0%), 104.934.875 cel./mL (cultivo 15%), 148.543.208 cel./mL (cultivo 30%) e 120.609.875 cel./mL (cultivo 50%).
Observando o resultado do cultivo 15%, nota-se que este é menor em comparação ao 0%, o que pode ser explicado pelo impacto da adição do efluente, que altera o meio não só quanto à disponibilidade de nutrientes, mas também com componentes desfavoráveis. No 30%, a maior concentração de nutrientes compensou a dificuldade de adaptação dos organismos. Entretanto, a diminuição da densidade no 50% evidencia que, apesar do fornecimento de nutrientes, adicionam-se sólidos suspensos, dificultando a penetração da luz e reduzindo a atividade fotossintética como já observado por Passavante (2003) e Honorato (2004).
Considerações Finais
Foi possível constar que o uso de cianobactérias como bioindicadoras é viável a baixas concentrações e que, em concentrações mais elevadas, mesmo que a densidade celular não possa evidenciar o grau de poluição, o resultado é evidente com a observação da eutrofização do meio. Seu uso possui grande vantagem em relação a outros indicadores de qualidade da água, uma vez que pode levar em consideração apenas um parâmetro. Entretanto, o crescimento destes microorganismos depende de outros fatores não abordados nesse trabalho. Assim, sugere-se uma análise com diferentes parâmetros, como tempo de adaptação, concentrações intermediárias e taxas de fixação de nitrogênio, a fim de identificar de forma mais precisa a relação entre disponibilidade de nutrientes, grau de poluição e densidade celular.
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